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APRESENTAÇÃO

o presente documento visa apresentar de forma sistemática, uma proposta

de formação de um Plano de Pesquisa que nasceu da constatação da existên

cia de um processo de perda gradativa dos valores históricos, seja pela

modificação dos espaços urbanos, seja pela falta sistemática de regi~

tros e informações consideradas importantes para a historiografia capix~

ba.

Os problemas urbanos são inerentes ao desenvolvimento sócio-econômico de

uma cidade. Acreditamos que a tentativa de recuperação da memória hist~

rica de Vitória através de um levantamento de fontes primárias, dentro

de um contexto conjuntural, nacional e internacional (Brasil/Portugal),

levantamento estatistico demográfico, pesquisa de antigos jornais, le

vantamento fotográfico, podemos mostrar além da historiografia, fatos

e imagens de uma i Iha que se tornou em um ag lomerado urbano, e natu ra 1

mente descaracterizada de sua origem natural.

Os fatos urbanos têm sido anal isados sob diferentes prismas cientificos:

- geográficos, sociológicos econômicos etc. Tentaremos com este traba

lho, uma anãl ise com conotação histórica, demonstrando as tendências de

desenvolvimento da cidade de Vitória, que por sua posição geográfica pri

vilegiada, foi desde o século passado preparada para superintender como

capital e porto, os destinos políticos e econômicos do Espírito Santo.
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INTRODUÇAO

A grande maioria dos estudos, que visam apresentar alternativas para o

desenvolvimento do Espírito Santo, a partir do entendimento da real ida

de capixaba, esbarram na dificuldade de obtenção de informações, que

possibil item a reconstituição histórica de suas tendências. Tais infor

mações tornam-se maiores ainda, quando se trata de sistematizar informa

ções sobre a formação e o crescimento de uma cidade.

Por isso mesmo, muitas investigações acabam invariavelmente sacrificando

as teorias aos fatos ou vice-versa, devida à falta de um conhecimento

prévio das fases do crescimento da cidade.

Faz-se assim~ necess~rio a formação de um instrumental empfrico, que ve

nha fundamentar as expl icações de car~ter geral, concatenadas segundo

requisitos especificamente teóricos.

As transformações empreendidas pelo homem em seu meio, são sua própria

história: viva e são suceptíveis, como a própria natureza, a processos de

mudanças, por meio de transformações continuas de construção e de des

truição. Contudo, esse processo é importante porque de seus registros

se fundamenta o referencial capaz de possibil itar o melhor entendimento

do passado e suas interpretações atuais. Necessário se faz assim, evi

tar a estratificação de fatos e, em vez disso, reintegr~-los num tempo

presente.

t importante destacar a quase inexistência de estudos voltados a forma

ção e o crescimento de rede urbana no Espírito Santo. ~oma-se a isso

o fato de a inconsciência para os valores históricos ameaçar definitiva

mente o entendimento do processo, devido ao desaparecimento gradativo de

suas manifestações em espaços del imitados.
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Por isso, com o desenvolvimento de um projeto sobre a reconstituição da

memória histórica de Vitória, vamos poder reconstituir alguns aspectos

importantes da historiografia capixaba, para dar bases mais amplas que

permitam fornecer elementos de diagnóstico da realidade histórica da

cidade, ajudando-nos a compreender melhor o Espírito Santo, desvendando

novas perspectivas de interpretações e novos meios de aval iação ou de

retificação das teorias existentes sobre o processo de crescimento em

curso.



2. TEMA - RECONSTITUIÇÃO DA MEMÓRIA HISTÓRICA DE VITÓRIA
CRONOLOGICA:1800 A 1900

I. PROBLEMATICA

Ao estabelecermos o planejamento de uma pesquisa temos a etapa propuls~

ra da mesma que é a problemática. Várias questões podem ser levantadas

a partir do estudo e anál ise de fontes primárias e estudo da bibl iogr~

fia existente. Formulamos uma questão abrangente a todo o projeto.

QUESTÃO GERAL

A sociedade colonial brasileira apresentava aspectos complexos no que

concerne à mobilidade e estrutura sócio-econômica, de modo que não pode

ser caracterizada, de forma sintética, para todas as épocas e todos os
-r. ••nlvelS SOCiaiS.

Assim, esse projeto visa examinar as articulações políticas-administratl

vas refletindo nas condições sócio-econômicas brasileira, com a mudança

da Côrte para o Brasil (1808), o Reino Unido (1815), o Reino (1821) e,

finalmente, o Império idenpendente (1822), além de representarem etapas

do central ismo Imperial no Rio de Janeiro, resultaram no aumento do ap~

relho político-administrativo, portanto no crescimento da classe média

e progresso da urbanização. A crescente complexidade da vida econômica

e social, diversificada por região estava implícita na política centra

I ista do Governo Imperial, que dificultava a expansão das províncias de

baixa renda como a do Espírito Santo. Dentro desse contexto conjuntural,

visamos examinar a interrelação entre a economia do Estado e o crescimen

to da capital, Vitória.
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3. TEMA EJUSTIFICATIVA
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A idéia de criar um trabalho, sobre a reconstituição da memória históri

ca de Vitória, surgiu do interesse e intenção de tentar explicar o pr~

cesso do desenvolvimento do Espírito Santo, incerido em uma questão con

juntural nacional e internacional, dentro de uma organização política-ai

ministrativa do Brasil Colonial, que repercutiu diretamente na vida das

províncias.

o período estabelecido para o estudo foi de 1800 a 1900. E uma faixa

cronológica longa, que se justifica principalmente pela importância oco~

rida no início do século XIX (1808), com a mudança da Côrte Portuguesa

para o Brasil, trazendo novas estratégias administrativas, criando novas

condições sócio-econômicas, e pela central ização Imperial no Rio de Ja

neiro.

Esses fatos repercutiram até o século atual no desenvolvimento sócio-eco

nômico dos estados brasileiros, e na formação urbana dos mesmos.

o estudo dos condicionamentos do desenvolvimento consiste além da identi

ficação dos fatos, na anâlise dos vârios fatores conjunturais, que den

tro de uma sociedade, podem influênciar favorâvel ou desfavorâvelmente os

elementos de expansão sócio-econômica.

Dentro deste contexto, estâ inserindo o Estado do Espírito Santo (então

Província), e sua capital Vitória, que apesar de suas antigas múltiplas

funções, principalmente como centro comercial e portuarlo, permaneceu su

bordinada à influência do Rio de Janeiro até o início deste século.

A partir desses elementos, queremos estudar as articulações da política

centra1izadora do governo colonial, o papel importante representado pelo

setor externo, os tratados Portugal/Inglaterra, que repercutiram no Bra

sil como um instrumental de alternativas para interesses externos, den



tro de uma política colonialista.

Evidentemente, qualquer estudo histórico, deve apontar as causas de fe

nomenos, pois sabemos que nenhum evento ocorre isoladamente, e sim, re

sulta da interferência de múltiplos fenômenos, que para atingirmos um

objetivo a nível de conclusão de uma pesquisa, precisamos identificá-los.

Para tanto, a identificação desses fatores e o resultado de sua atuação,

constitui uma preocupação teórica, permitindo a compreenção mais profu~

da da historiografia regional.

Pretendemos iniciar o trabalho com um histórico das articulações colonia

-metrópole, repercutindo no desenvolvimento do Espírito Santo partindo

do pressuposto de que o desenvolvimento econômico constitui um processo

histórico de mudança global da sociedade.

A anál ise da evolução urbana no Espírito Santo, direciona-se às relações

de produção e o contexto urbano, como objetos inter-relacionados, ava

liando o metabolismo econômico entre o campo e a cidade, ultrapassando

as dimensões espaciais urbanas, bem como as relações centro-periferia.

Assim, a dimensão atual da real idade do Espírito Santo, é analisada sob

a égide das transformações estruturais, e o entendimento dessa real ida

de direciona-se a partir de suas tendências históricas.
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4. OBJETIVOS

1 O

Fornecer elementos ã melhor compreensao da realidade do Espírito

a partir da análise de suas tendências históricas dentro de uma

conjuntural, para melhor embasar estudos futuros.

Santo,

v i são

Preservar e valorizar o acervo arquitetônico passado de Vitória, ressal

tando o valor histórico-cultural e a origem dos mesmos, objetivando pr~

mover o patrimônio cultural da cidade.

Buscar, melhor humanização na apl icação de técnicas de intervenção atra

vés da utilização do substrato cultural da cidade e subsidiar trabalhos

de pesquisadores fornecendo elementos, que permitam melhor interpretação

de alguns aspectos da historiografia de Vitória.

Reprodução de documentos que não estejam arquivadas na capital do Estado,

de grande importãncia ã reconstituição de fatos históricos do Espírito

Santo.

Formar um acervo de cópias de antigos mapas, plantas, cartas geográficas,

fotografias e documentos que envolvem assuntos ligados a historiografia

do Esppirito Santo, principalmente sobre a ocupação e formação da Ilha

de Vitória.



5, METODOLOGIA

1 1

Para a realização do trabalho, o procedimento metodológico das questões

fixadas, serão articuladas convenientemente com a realidade passada, re

constituida através do exame de fontes primárias que deverão ser analiz~

das e criticadas, externa e internamente, para montagem dos fatos histó

ricos.

Faremos nosso levantamento de dados a, partir de uma pesquisa nas fontes

primárias existentes nos arquivos de Vitória e Rio de Janeiro. Para pr~

cedermos ao estudo científico dos condicionamentos do processo históric~

serão importante~ também fazer um levantamento da documentação referente

ao período do Brasil Colonial e das articulações do aparelho político-a~

ministrativo Portugal/Brasil até a Independência, existentes nos Arqul

vos de Lisboa. Mais precisamente Arquivo Histórico Ultramarino, Arqul

vo Nacional do Tôrre do Tombo e Arquivo Real de Ajuda.

A análise da documentação recolhida será feita em sistemática situacio

nal e quantitativa. O sistemática situacional nos permitirá um estudo

conjuntural das articulaçõe~, sócio-econômicas, e o acompanhamento das

realções entre o desenvolvimento do Espírito Santo e o crescimento da ci

dade. Ao mesmo tempo serão lana I i zados os documentos redevantes a h i stó

ria social, econômica e pol~tica da cidade e, do Estado, para o encaixe

das informações quantitativ~s na situação histórica.

Devemos chamar a atenção paria o fato de que para a reconstrução do pass~

do da forma mais objetiva pd,ssível, a execução do projeto priviligiará

as técnicas quantitativas p~ra a computação de dados demográficos.

Incluída nessa etapa, situa1se a pesquisa em jornais do século passado

e i nício deste século, como ',também um levantamento de fotografias anti

gas da cidade, para melhor visualização da realidade passada de Vitória.



Essa pesquisa, metodologicamente classificada em duas naturezas, permit~

rá interpretar os eventos sócio-econômicos-culturais passados da cidade,

identificar as causas destes eventos e fazer uma amostragem de fatos e

imagens da cidade de Vitória dentro da cronologia do projeto.

Além disso será feito um levantamento bibliográfica as publ icações exis

tentes de interesse do assunto para complementação da pesquisa primária.
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6. CRONOLOGIA

1 3

Para efeitos de dimensionamento do tempo de trabalho, e também em virtu

de de duração da bolsa de pesquisa (caso seja concedida), dividiu-se me

todologicamente o trabalho nas seguintes etapas:

1) Levantamento Bibliográfico - janeiro - 1982;

2) Pesquisa em Arquivos - Arquivos de Vitória, Rio de Janeiro - feverei

ro a março - Arquivos de Lisboa - julho a setembro - 1982;

3) Nesse mesmo período de julho a setembro, os estagiários se encarreg~

ram do levantamento fotográfico e pesquisa de jornais;

4) Organização, seleção e análise do material coletado - outubro a dezem

bro - 1982.

A anál ise da montagem, sou seja a crítica e a redação final da pesquisa

deverão ser delimitadas de acordo com o direcionamento do trabalho. Não

é possível incluir na cronologia física, porque normalmente essa etapa,

escapa a programaçao.

- Recuros Humanos:

Hi s tor iador

Estagiários de História.
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